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Ano 1 – Nº 3 – Novembro/Dezembro de 2012

Para gravar na área da memória, e na memória da Área
Desde que nasceu a ideia de se 

editar um boletim informativo para o 
Setor Sudeste da Área 02, os servidores 
da comissão editorial entenderam 
ser benéfico aos leitores e leitoras do 
Passe Adiante fazer uma retomada na 
história, como se fosse uma linha do 
tempo, informando como, quando e 
onde nasceu a ideia de uma nova Área 
em Minas Gerais. Os leitores e leitoras 
vieram acompanhando que:

•	a primeira manifestação sobre a 
necessidade de novas Áreas foi 
enviada, em forma de documento, 
assinado pelos companheiros de Juiz 
de Fora e São João del-Rei, à JUNAAB, 
em 22 de janeiro de 1988.

•	em 2008 são iniciados os preparativos 
para o evento dos 50 anos de A.A. 
em Minas Gerais, a ser realizado em 
Juiz de Fora, e um dos propósitos 
da organização era dimensionar a 
capacidade dos grupos da região 
trabalharem juntos. Deu certo!

•	em outubro de 2011 realizou-se 
uma reunião em São Lourenço-MG, 
específica sobre esse tema, donde se 
definiu data e local de uma assembleia, 
ficando determinado o dia 26 de 
fevereiro de 2012, na cidade de Juiz 
de Fora.

•	em princípio de novembro de 2011 é 

criada a COPIA – Comissão Provisória 
para Implantação da Área, de caráter 
consultivo, visando dar sustentação ao 
Setor Sudeste.

•	a Assembleia se deu conforme prevista, 
com a participação e votos de nove 
Distritos, com a representatividade 
de 83 grupos, tendo sido 82 votos 
favoráveis à implantação de uma área, 
e apenas um voto contra.  

Durante todos esses acontecimentos, 
tanto a COPIA quanto o Setor Sudeste 

protagonizaram uma 
verdadeira implantação 
de mudança de cons-
ciência, convidando os 
grupos e Distritos para 
o plantar e ceifar juntos, 
escrevendo uma nova 
história, com o advento 
de mais serviços e 
despesas. O “sonho há 
muito sonhado” viajou, 
através das vozes 

de abnegados servidores, a todos os 
recantos da região determinada, a priori, 
como a delimitação de uma nova Área, 
levando a boa nova da responsabilidade.

E agora, companheiros e 
companheiras, podemos acrescentar 
mais um passo na cronologia dessa 
história, pois, em 18 de novembro 
próximo passado, na Assembleia da Área 
02, em Belo Horizonte, com a presença 
de aproximadamente 450 membros de 
A.A., fez-se a votação para a legitimação 
dessa nova área, tendo o resultado 
apontado um total de 291 votos, sendo 
285 favoráveis e seis contra. 

Mais um passo foi dado, e nessa 
mesma corrente que tem irmanado os 
nove Distritos da região continuaremos 
sólidos nos mesmos propósitos que 
nos permitem “sonhar o sonho”, até à 
Conferência.

Nessa edição, o Passe Adiante registra 
mais esse acontecimento, como o faz 
desde o princípio, e ainda há muito para 
se escrever. Aguardem.
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Conhecera e tinha trabalhado para o 
A.A., havia já cerca de 14 anos, quan-

do, um dia, um velho amigo e companheiro 
me solicitou que lhe entregasse o meu currí-
culo. Explicou que seria para a apresentação 
do meu nome para uma função. Não entendi 
bem o que seria, mas atendi sua solicitação 
no tempo pedido.

Mais tarde, o Guaracy me convidou para 
um jantar na casa dele, no Leme, ocasião em 
que fui apresentado ao Dr. Viotti, então Presi-
dente da Junta de Custódios. A finalidade do 
encontro seria conhecer o Dr. Viotti e também 
para que ele fizesse uma avaliação, tivesse 
uma impressão quanto à minha pessoa. E 
isso em relação àquela função que eu não 
sabia ainda qual seria. 

Jantar muito bom, convivência muito boa, 
até que, para conhecer melhor o que estava 

 Como cheguei à Junta de
Custódios de Alcoólicos

Anônimos no Brasil

Amigos & Histórias 

Voa, mosquitinho...

acontecendo, fui convidado para uma reunião 
da Junta de Custódios, em Baependi-MG. Fui 
para a terra do Dr. Viotti e estive presente na 
citada reunião, como seu convidado, durante 
três dias. Na oportunidade, fui tomando co-
nhecimento do que era a Estrutura de Serviço 
de Alcoólicos Anônimos, visto que até aquela 
ocasião eu só conhecia os grupos de A.A.

Durante a reunião, foram usados muitos 
termos e siglas que me eram completamen-
te estranhos. Numa daquelas noites, após 
os trabalhos da Junta, o companheiro Eloy 
pegou uns papéis e começou a desenhar 
gráficos e a definir termos e siglas, ou seja, 
tentou tornar inteligível, para mim, o que vi-
nha presenciando. Lá pelo segundo dia da 
reunião, presenciei um atrito sério entre os 
custódios presentes, seguido de uma repri-
menda do Pastor Joaquim, também custódio. 
Como ministro religioso que era, desaprovou 
gestos e palavras usados em críticas feitas a 
um servidor, ainda ausente, e que chegou no 
dia seguinte, com grande atraso. A coisa me 
assustou um pouco, mas era só o começo: eu 
ainda teria muito para me assustar.

Lembro-me também da iniciativa amável 
do Dr. Viotti, quando me ofereceu um distin-
tivo de A.A. de lapela, oportunidade em que, 
com tato e bondade, deixava comigo a sua 
preocupação, diante da aprovação ou não 
do meu nome, por parte da Conferência que 
estava para ser realizada em Curitiba. 

Penso que a indicação do meu nome es-
teve ligada ao fato de estar trabalhando com 
o A.A. há 14 anos, e também porque fui cha-
mado pelo Guaracy para ajudar a resolver o 
problema de alojar uma parte das centenas 
de companheiros, que chegariam ao Rio de 
Janeiro para as comemorações dos 40 anos 
de A.A. no Brasil. 

Eu era, então, diretor de uma instituição 

da Marinha do Brasil e, por estar naquela po-
sição, me foi solicitada a necessária colabo-
ração. Certa manhã, fomos ao Cefan – Cen-
tro de Esportes Almirante Adalberto de Barros 
Nunes, onde, com a compreensão e a boa 
vontade do então comandante da unidade, 
foi possível acertar o acolhimento, nas insta-
lações da instituição, de mais de uma centena 
de companheiros, sem custos, ficando a ali-
mentação por conta dos organizadores. Esses 
podiam, para isso, usar as instalações da co-
zinha e dos refeitórios, sendo que, em contra-
partida, a comissão organizadora do evento 
forneceu refeições para os militares de servi-
ço nos dias do encontro. Foi também posto 
à disposição o excelente auditório, além de 
salas, para a realização das reuniões progra-
madas, e do espaço necessário para o esta-
cionamento dos ônibus que trariam, de várias 
cidades do País, os nossos companheiros.

Entendi que a minha indicação para cus-
tódio era um gesto de gratidão dos compa-
nheiros organizadores dos eventos come-
morativos dos 40 anos de A.A. no Brasil. Eu 
havia sido aprovado pelo Dr. Viotti, então Pre-
sidente da Junta, que estivera presente numa 
reunião da Junta em Baependi, e meu nome 
seria apresentado ao plenário da Conferên-
cia, em Curitiba.

Depois veio a notícia. Eu havia sido eleito 
custódio e Vice-Presidente da Junta.  Aí come-
çava todo um novo capítulo da minha vida com 
o A.A., que já vai para quarenta anos de muito 
trabalho e de muito enriquecimento espiritual. 
Não sei se consegui, mas, como o cantor Ro-
berto Carlos, eu também quero ter um milhão 
de amigos. Por isso, ainda estou na jornada.

Dr. Lais Marques da Silva
Ex-Presidente da Junta de Custódios

de A.A. no Brasil

Inaugurando este espaço, vamos registrar 
um fato de singular relevância.

Um companheiro do Grupo 1º Passo, de 
Juiz de Fora, nos escreveu, dizendo que por 
onde passam sempre distribuem cartões do 
seu grupo, que chamam carinhosamente de 
“mosquitinho”.

Quatro membros desse grupo, pescadores 
incorrigíveis, de passagem por Paraopeba em 
busca de iscas para pesca, depararam com 
uma situação corriqueira naquela região: um 
casal de andarilhos que se ajeitava em seu 
canto, segurando uma pitiulinha de cachaça. 

Quase como um desafio, um desses 
companheiros abordou o rapaz, oferecendo-
lhe um mosquitinho, dizendo-lhe dos 
benefícios que A.A. pode oferecer àqueles que 
se integram ao movimento com o desejo de se 
recuperarem. E acrescentou que em qualquer 
grupo de A.A. que ele encontrasse certamente 

teria informações mais detalhadas e a ajuda 
possível. 

Tal fato permeou a memória daqueles 
companheiros por mais de dois anos.  

Em setembro desse ano, um grupo de 
companheiros se deslocou de Juiz de Fora 
para Cuiabá-MT, para participar da XVIII 
Convenção Nacional de Alcoólicos Anônimos. 

“Enquanto registrava em fotografia dados 
da palestra Viagem do Espírito, de um com-
panheiro de JF, passei algumas vezes diante 
do palco. Fiquei surpreso quando, ao final, 
um rapaz bem aparentado veio ao meu en-
contro e, observando o crachá que estava no 
meu peito, leu o nome: GRUPO 1º PASSO, e 
me disse: ‘eu tenho um cartão deste grupo’, 
acrescentando que o havia recebido de uma 
pessoa à beira da BR 040, nas barraquinhas 
de venda de iscas na cidade de Paraopeba.”

“Meu coração foi a mil, todos os pelos 

dos meus braços se arrepiaram, um frio 
tomou conta do meu corpo e meus olhos 
se encheram de lágrimas”... Aquele homem 
e sua esposa estavam sóbrios há mais de 
dois anos e seis meses. Quando a emoção 
diminuiu e eu estendi minha câmera para 
tirar uma foto desse companheiro, ele me 
disse: ‘Companheiro, somos uma irmandade 
de anônimos, deixe que fique assim’. Pude 
constatar, ali, na minha frente, a ação 
silenciosa do Poder Superior na vida daquele 
casal. Mais do que nunca meu coração se 
inundou de gratidão e reconhecimento por 
fazer parte deste grande milagre.

Quando retornei ao meu grupo de origem 
e narrei o fato aos companheiros, aquele que 
havia entregue o mosquitinho ao casal pôs-
se de joelho e chorou copiosamente. E todos 
choramos com ele”. 

Anônimo.
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Como vai, Jovem?
Em 1983, por ocasião da VII Conferên-

cia de Serviços Gerais, conheci os três cus-
tódios não alcoólicos, recém-eleitos. Entre 
eles, destacava-se um homem especial – o 
Pastor Professor Joaquim Luglio.

O Pastor Joaquim era um homem pobre 
que vivia de um pequeno ordenado como 
pregador evangélico do púlpito da Igreja 
Maronita de Valinhos, Estado de São Paulo. 
Para melhorar sua parca renda, dava aulas 
particulares de inglês. Mas não paravam aí 
as suas atividades: como voluntário, sem 
qualquer remuneração, fazia parte do Con-
selho de Curadores da Santa Casa de Mi-
sericórdia de Valinhos. Desempenhou esse 
mister por mais de 20 anos e em certa oca-
sião foi o Curador Provedor daquela Insti-
tuição. E, agora, também sem qualquer re-
muneração, passou a servir aos Alcoólicos 
Anônimos, como custódio não alcoólico da 
Junta de Serviços Gerais, desempenhando 
a função específica de tesoureiro.

No desempenho de suas funções deslo-
cava-se semanalmente a São Paulo, sede do 
Escritório de Serviços Gerais, às suas pró-
prias expensas, já que o Escritório não tinha 
recursos para pagar-lhe a viagem.

Desempenhou essa função por nove 
anos consecutivos (três mandatos) e duran-
te esse período trabalhamos juntos.

Para que se possa aquilatar a capaci-
dade de doação desse homem, devemos 
lembrar que em 1986 a Irmandade passa-

va por sérios problemas financeiros. Havia 
muito serviço no escritório e não podíamos 
pagar mais que uma funcionária. O Pas-
tor Joaquim passou, então, a acumular as 
funções de tesoureiro com a de funcionário 
full-time (em tempo integral) do escritório, 
ao lado da única funcionária paga. Passou 
a deslocar-se de Valinhos a São Paulo dia-
riamente, pagando suas passagens e suas 
refeições (quando podia fazê-las). Jamais 
o vimos queixar-se ou solicitar reembolso. 
Ainda nesse ano aconteceria a Convenção 
Nacional de João Pessoa-PB, e, para au-
xiliar na organização, para lá se dirigiu o 
Pastor Joaquim que passou a dormir em 
uma cama improvisada (um colchonete es-
tendido ao chão), dentro do Escritório Local 
do A.A. daquela cidade.

Acompanhei de perto essa jornada. Fi-
cou muito triste quando, vencido o terceiro 
mandato estatutariamente permitido, teve 
que se afastar. Mesmo assim, passou a fre-
quentar os Grupos de sua região, fazendo 
palestras sempre que solicitado.

Pastor Joaquim aposentou-se de sua ta-
refa ministerial por decurso de tempo, au-
ferindo, assim, uma modesta renda mensal. 
Às vezes me telefonava: “Ó Jovem (era as-
sim que tratava a todos), preciso de uma 
informação para incluir em minha palestra, 
podes me ajudar?” Foi assim sempre o nos-
so relacionamento.

Há pouco mais de um ano o Pastor Jo-

aquim foi acometido de grave doença (Mal 
de Alzheimer) e necessitou de atenção es-
pecial. Foi internado em uma Clinica de Re-
pouso. Sua dedicada esposa, Dona Ruth, 
não quis deixá-lo só e internou-se junta-
mente com ele, apesar de sadia. Somadas 
as aposentadorias de ambos, dava para o 
pagamento da internação, mas não dava 
para os remédios. Sua filha e genro, sem 
vastos recursos, assumiram esses encargos, 
auxiliados por uns poucos membros da Ir-
mandade (seis ou oito, se tantos) que pas-
saram a contribuir com pequena mensali-
dade para cobrir as despesas extras.

Em 28 de agosto último faleceu o Pas-
tor Joaquim Luglio. Dois meses antes fomos 
eu e mais dois companheiros visitá-lo e 
passamos a tarde com o casal. Já não nos 
reconheceu. A doença já estava em esta-
do adiantado. Mas saímos consolados por 
haver dedicado algumas horas a ele. Ele, o 
abnegado servidor, aquele que soube sem-
pre doar-se aos necessitados.

Que Deus tenha com Ele o Jovem Jo-
aquim Luglio, a quem a Irmandade de Al-
coólicos Anônimos muito deve, exemplo 
de doação ao próximo. Seu nome estará 
gravado nas páginas da história do A.A. no 
Brasil como exemplo de doação pessoal e 
amor ao próximo.

Kota Kapuka
(Veio Pau D’água, em dialeto angolano)

Mensagem de Natal e Ano Novo
Companheiros e companheiras:

Que neste Natal, nosso Poder Superior 
nos conduza a uma Renovação de Vida, ao 
Progresso, à Liberdade, Paz e Amor, à Li‑
bertação de nossos defeitos de caráter e à 
Salvação, com muita Humildade, Sereni‑
dade e Sobriedade, buscando sempre, atra-
vés de uma Nova Vida, semear a Esperança 
e, assim, encontrar Novos Amigos, Mãos 
que Unem a outra Mão Amiga, União. Bus-
camos um Rumo Certo, um Novo Horizon‑
te, e Em Busca da Felicidade que consiga-
mos, então, o tão sonhado Reencontro com 
a Paz, a Redenção e Abolição dos males 
que nos afligem, formando uma Corrente 
da Sobriedade no Caminho da Salvação, 
neste Elo da Esperança que pode nos levar 
a uma Nova Aliança. Que nesta Nova Era 
possamos dar o Primeiro Passo em direção a 
um Lar Feliz.

Reunidos, vivamos a Recordação de uma 
Estrela Guia, aquela Estrela do Oriente, 
com sua Luz Divina, a iluminar uma ou Duas 
Vidas, num colorido Azul e Branco, como o 
Cruzeiro do Sul, onde se possa Renascer e 
Reviver para um Viver Sóbrio.

Vá com Calma, mas Vem Viver, dê Um 
Passo à Frente para o Despertar, todos Uni‑
dos, de Mente Aberta, pois só Unidos Ven‑
ceremos, só Reunidos Viveremos Felizes, 
e, assim, poderemos desfrutar de um ano novo 
com as graças de um Renascer da Vida e a 
leveza de quem busca um propósito sereno.

Que nossos dias sejam todos plenos de 
realizações, sejam eles o Dois de Março, Vinte 
e Cinco de Abril, Vinte e Dois de Maio, Vinte 
e Nove de Junho; Cinco, Sete ou Vinte e 
Quatro de Setembro, Quinze de Novembro 
ou qualquer outro dia do ano. Que mantenhamos 
a simplicidade da Primeira Tradição do orar, do 
bendizer, ao nosso Poder Superior, preservando 

sempre nosso propósito 
Central.

E inebriados dessa 
plenitude de bênçãos, 
possamos dividi-las com 
os irmãos dos Grupos 
Barbacena, João Pau‑
lo II, São Judas Tadeu, 
São José, Ibertioga, União Carmense, Ita‑
monte, Unidos do Porto, Montanhês, Car‑
valhense, Serra Branca, Sobradinho, Quinta 
Residência, Palmense, Santa Luzia, Pirape‑
tinga, Virgo Potens, Bonfim, Bairu, Milho 
Branco, Cidade do Sol, Ipiranga, Linhares, 
Santana, Laranjal, Vila Verde, Volta Grande, 
Mar de Espanha e São João Nepomuceno.

 
São os mais sinceros votos do
Setor Sudeste da Área 02 e da
COPIA – Comissão Provisória para Im‑
plantação da Área.‑
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Para pensar...

Boletim Informativo do Setor
Sudeste da Área 02/MG

Escritório de Serviço Local – ESL/JF-MG
Setor Sudeste – Área 02-MG
Av. Rio Branco, 671/503 – Manoel Honório
36045-120 Juiz de Fora/MG
Telefax: (32) 3215-8503
E-mail: aasetorsudeste@gmail.com
Tiragem: 1.000 exemplares

Talvez as respostas possam mostrar o seu grau de envolvimento com 
a Irmandade, no entanto, chegar a uma conclusão...

somente você e ELE.

•	25/1/13 – Reunião de Informação 
ao Público em Muriaé

•	3/2/13 –1º Encontro de Grupos do 
27º Comitê de Distrito em Juiz de 
Fora

•	9 e 10/2/13 – 10º Encontro de A.A. 
– Grupo Mente Aberta de Ubá 

Informe-se com o RSG do seu
Grupo-base e Participe.

Próximos Eventos

Notícias da Área
– Assembleia de novembro –

Comitês de Distritos 
Participantes

27º – Juiz de Fora
31º – São João del-Rei
34º – Ubá
36º – Cruzília
50º – Leopoldina
51º – Muriaé
56º – São Lourenço
63º – Ubá
66º – Barbacena

1. Tenho praticado os Princípios Espirituais?
2. Estou pronto para ser um servidor de confiança?

3. Consigo aceitar todos os que chegam a A.A.?
4. Respeito as diferenças entre os grupos?

5. Tenho ajudado o A.A. no cumprimento do Propósito Primordial?
6. Tenho consciência de que o A.A. jamais deva ter propriedade?

7. Sei que a autossuficiência do grupo e de A.A. começa por mim?
8. “O que vos foi dado de graça, de graça deveis dar.” Tenho praticado?

9. Participo e/ou incentivo o comitê de serviço do meu grupo-base?
10. Respeito a ideia de que A.A. não opina sobre questões alheias à Irmandade?

11. Consigo ver no anonimato a melhor política de relações públicas?
12. Consigo abrir mão dos anseios pessoais em favor do bem comum?

O porquê do anonimato
No início de A.A., o anonimato foi clara-

mente representado pelo medo.
Então, os nossos primeiros membros as-

sumiram a responsabilidade de desenvolver a 
melhor política de relações públicas para a 
nossa Irmandade. Essa política teria que ser 
diferente da prática promocional já conhe-
cida para qualquer produto, ideia ou serviço. 
Tínhamos que depender mais do princípio da 
atração que da promoção. Como a nossa Ir-
mandade teria de ser promovida de alguma 
forma, firmamos a posição de que seria muito 
melhor deixar que os nossos amigos agissem 
por nós. O que precisávamos era enfatizar o 
nosso propósito para os amigos já existentes 
e trabalhar para que novos amigos se aproxi-
massem de nós. Na medida em que o tempo 
foi passando e as experiências se acumulan-
do, os representantes da mídia entenderam 
e foram os grandes responsáveis pela nossa 
expansão pelo mundo todo. 

O anonimato, enfatizado pelo cofunda-
dor Bill W., desdobra-se em dois aspectos 
preponderantes: o prático e o espiritual: o 
prático, que garante a privacidade daquele 
que chega, sem ser identificado para a co-
munidade por nenhum dos membros; e o es-
piritual, que funciona como um nivelador dos 
anseios pessoais, gerando o entendimento de 
que os princípios devem sempre vir antes das 
personalidades. A mensagem é e deverá ser 
sempre mais importante que o mensageiro; 
é a proteção do movimento e a garantia da 
sobrevivência de todos e de cada um. 

Desde o pouco “mais de cem homens 
e mulheres” de ontem, até os mais de dois 
milhões de hoje, espalhados pelo mundo, 
o anonimato em nível de grande público e 
da mídia (Rádio, TV, Cinema, Internet etc.) – 
anonimato cem por cento – precisa ser manti-
do com muita responsabilidade, como forma 
de garantir a perpetuação de A.A., sem vul-
garização. “Aqui os princípios teriam de pre-
ceder às personalidades, sem exceção”, disse 
Bill W.

Se A.A. fosse um movimento secreto, 
como queriam alguns de nossos membros, a 
maioria de nós não teria chegado; se fosse, 
como Bill denominou, um “circo de cavalin-
hos”, já havia se desintegrado. Aprendemos 
que não devemos nos mostrar, mas podemos 
e devemos nos deixar sermos vistos. Afinal, 
para um futuro membro, há momentos em 
que um pouco de dúvida, de curiosidade, 
de suspense, de obstáculos e de expectativa 
pode ser benéfico.

Se cada um de nós se conscientizar de 
que, como membros de A.A., não devemos 
buscar distinções pessoais, e agirmos com o 
maior grau de humildade de que cada um for 
capaz, certamente estaremos fazendo parte 
da “confecção de um manto protetor que co-
bre toda a nossa Irmandade e sob o qual nos 
é dado o direito de crescer e trabalhar em 
conjunto”. 

O espírito do anonimato nos ensina a le-
var a mensagem sem pedir e nem precisar de 
elogios. 

•	Aprovado o Regimento Interno da 
Área 02.

•	Aprovada a formação de novas 
Áreas nos setores  Leste e Sudeste.

•	Eleita a nova coordenação da 
Área 02, Companheira Cláudia, 
Coordenadora e Companheiro 
Jorge, Coordenador Suplente.


